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Será agora? 

O sr.presidente do municí- 
pio,da ndo-se ares de dilettan- 
te, declara que se não dá ao 
cuidado de nos ler, para ou- 
vir-nos sómente, como o fa- 
zem os que ao cantar-se a 
opera tem o olhar na gaze- 
ta e o pensamento na sua 
amada. Terá então que ou- 
vir-nos. 

Na sessão extraordinária 
da camara municipal foi at 
tendida a reclamação dos 
reformados que eram tribu- 
tados contra as disposições 
do codigo administrativo e 
foi entregue o fornecimento 
da carne ao sr. Luiz da Sil- 
va, por ter apresentado a 
melhor proposta. 

Tratando-se d^ma ques- 
tão de justiça, e a justiça em 
questões municlpaes pede- 
se de chapéu na mão e la- 
grimas nos olhos, louvamos 
s. rev.""', o sr. presidente 
do município, pela maneira 
alevantada e digna com que 
se houve para não consentir 
que, a titulo de commisera- 
çao, a entrega do forneci- 
mento da carne ficou para 
outra sessão como era do 
desejo dalguns vereadores e 
do interesse d'outrcs tantos 
galopins. Porque s. rev.ma, 
não ignora que para affas- 
tar o concorrente Snndim se 
organlsara uma companhia 
que havia de receber do bol- 
so de Luiz da Silva, a insi- 
gnificante quantia de tre- 
zentos e cincoenta mil 
reis! Simplesmente extra- 
ordinário?! E a admiração é 
maior se dissermos que a 
politica ia bras dessus, bras 
dessous com os batoteiros e 
no proposito de fazer o sal- 
to aos trezentos e cin- 
coenta mil reis. E sua 
rev.0,3 andou bem, procedeu 
bem, nobremente, digna- 
mente. Tenham aquelles que 
se fazem políticos para á sua 
sombra melhor pôr em pra- 
tica os processos d^scroque- 
ric, o justo castigo das suas 
ousadias e vivam com os se- 
gredos das suas arremettidas 
á bolsa alheia! 

Para traz, abutres! O Luiz 
da Silva construhiu um lar e 
para elle vive á custa d'um 
trabalho honrado e serio. 

Exigir trezentos e cin- 
coenta mil reis seria de- 
mais, seria pagar generosa- 
mente os^alavrões que um 
anno inteiro se ouviram das 
boccas d'uma megera e d'um 
magarefe que zombou d^ma 
povoação inteira. 

Durante um anno inteiro 
uma povoação inteira accei- 
tou com a paciência de jus- 
tos toda a casta de gallega- 
das, porque a camara—que 
Deus haja—era surda ás re- 
clamações d'um povo que os 
consentia. E ainda a escro- 
querle é d'utna inqualificável 
audacia a ponto de se pedi- 
rem quinhentos mil 
reis em troca da abstenção 

do concurso das carnes. E 
pensar-se que em assumpto 
de tanto interesse andou 
empenhada a politica, na mi- 
ra—quem sabe?—de repartir 
o dinheiro tão astuta c ha- 
bilmente ganho! 

Os vereadores do nosso 
município cnternecem-se com 
os quadros de desgraça e, 
simplesmente para salvar o 
Luiz da Silva, propunham 
que a entrega das carnes fi- 
cassem para a sessão imme- 
diita. Pode a gente acredi- 
tal-os? E s. ^ev.,n, aqui IfPo 
repetimos, pocedcu nobre- 
mente, dignamente. 

Pôde, é certo, haver da 
parte de sua rev.ma uma má 
indisposição para comnosco, 
aquella que o meio dá c a 
intriga alimenta, mas não lhe 
regatearemos louvores quan- 
do possa dirigir as cousas 
camararias com a hombrida- 
de de homem de bem. Nada 
mais exigimos. 

—  

\ nnarchia oa re- 

partição de 

fazenda 

Sabemos d'antemão que é 
bradar no deserto, mas mais 
uma vez vimos sollicltar 
providencias de quem por 
dois justíssimos motivos nos 
deve attendêr. 

Como Ministro da Fazen- 
da os sr. conselheiro Espre- 
g-ieira deve, procurar obs- 
tar ao grande prejuiso que 
o Estado tem com a dete- 
rioração e ruína em que se 
encontram os livros das ma- 
trizes prediaes d^ste conce- 
lho; como chefe politico de 
este districto devia olhar 
com um pouco mais de mi- 
sericórdia e de boa vontade 
para aquelles que tantas vê- 
zes a tem tido para sua ex.V 

Desgraçado é e será sem- 
pre o contribuinte d^ste ve- 
lho Portugal, sem forças 
para se restaurar e muito 
menos para se livrar do 
enorme pêso dos impostos 
que dia a dia váe aguentando 
n^ma proporção continua e 
crescente; mas ainda mais 
infeliz é o contribuinte d'este 
concelho que não consegue e 
não pôde fazer a transferen- 
cia das propriedades que 
comprou ou lhe couberam 
por herança. 

Segundo nos consta desde 
igoS que os escrivães de 
fazenda d'este concelho, tem 
por diversas vêzes, feito sen- 
tir ao seu superior hierar- 
chico o mau estado em que se 
encontram as matrizes pre- 
diaes e cinco annos são de- 
corridos sem que até ao 
presente fossem dadas or- 
dens ou providencias para a 
renovação d^quellc cahos, 
em que os pobres emprega- 
dos no afan continuo de sêr 

agradaveis ao publico, po- 
dessem ao mesmo tempo fis- 
callsar os interesses do Es- 
tado no pagamento das con- 
tribuições por titulo oneroso 
e gratuito. 

A renovação das matrizes 
prediaes, impõe-sc com a 
maior brevidade possível, 
mas é bem certo que se tor- 
narem a sêr copiadas para 
livros de papel de algodão 
só próprios para oAlemtejo 
e Algarve,dhiqul afinco an- 
nos teremos de começar com 
as lamentações d^gora, a 
não sêr que s. ex.* se lembre 
de lançar uma fortíssima 
contribuição á humanidade 
com que Deus Nosso Senhor 
mimoseou esta região. 

Ao encabeçarmos esta lo- 
cal com o titulo «A anarchia 
etc.'), não quer dizêr que 
haja na repartição de fazen- 
da, quem professe as dou- 
trinas de Gorki ou Max 
Nordan, mas muitas vezês 
estes estados anarchicos de 
uma repartição publica, em 
que o único culpado são es- 
ses que estão altamente col- 
locados,são motivo bastante 
para exasperar o povo e 
germinar anarchistas; se a 
paciência, delicadeza c boa 
vontade do pessoal d,cssa 
repartição tem até hoje sa- 
bido contêr e evitar grandes 
desgostos, não pôde por cer- 
to continuar a evital-os, por- 
que os contribuintes estão 
conçados de esperar e fati- 
gados de reclamar aquillo 
que a lei lhes faculta em 
troca e em pagamento dos 
encargos com que os one- 
ra. 

Cinco annos são passados 
desde que o primeiro escri- 
vão de fazenda reclamou a 
renovação destas matrizes e 
até hoje, ainda não houve 
um Ex.mo Ministro de Fa- 
zenda, que do alto da pyra- 
mide da sua pasta°se'di- 
gnasse contemplar-nos, como 
é de Justiça. 

Se esta nossa humilde re- 
clamação conseguir sêr ou- 
vida, creia sua ex." que põe 
têrmo u um grave prejuiso 
para o Estado e que satisfaz 
a uma das reclamações que 
de mais necessidade se impõe 
como é a renovação das 
matrizes prediaes d^ste con- 
celho. 

Vederemo! 

—— 

Lá como cá 

Com a devida vénia trans- 
crevemos do nosso collega o 
«Jornal de Vianna» uma 
parte âa correspondência dos 
Arcos de Val de Vez que é 
um commentario sensato e 
preciso ao artigo que com 
esta mesma epigraphe, em 
tempo publicamos: 

«Evidentemente a situação 
politica dos Arcos asseme- 
iha-sc muito á de Melga- 
ço. O progressismo tem cá 
na evidencia «farinha da 

mesma qualidade» emsis do 
que farinha; até tem farello 
muito áspero e incapaz de 
fazer boa liga com certa fa- 
rinha lá no forno do odlo. 

E1 de tal ordem a «mas- 
sa», que os seus componen- 
tes desagregam-se, csfarel- 
lam-se, ficando sómente em 
pó o farello borolento e uma 
pequena parte da farinha, 
irmã da de Melgaço. 

Veja o collega que massa! 
De resto os processos po- 

líticos postos em pratica en- 
tre nós para arrebanhar cor- 
religionários são perfeita- 
mente eguaes; perseguições, 
ameaças, brutalidades e af- 
frontas; e quando vale a pe- 
na, e estas não surtem ef- 
fe;.to, vem os meios de cor- 
rupção baixos e torpes, que 
definem bem c caracter de 
aquelles que os empregam. 

O progressismo tem sido 
feliz, porque gosa o poder 
ha bastantes annos. 

Quando em 1906 tivemos 
os dias da situação Hin- 
tzejuve quem lhe chegasse 
, " "'sar o «De profundis». 
tíiflctivamente n^ssc pouco 
tempo em que estiveram 
privados do poder as coisas 
encaminhavam-se optima- 
mente para o aniquilamento 
d^sse grupo d^xploradores 
que puzeram o concelho a 
saque ha muitos annos. 

A fatalidade quiz que a 
situação Hintze cahisse tão 
depressa e eil-o outra vez 
no goso do poder com a 
concentração, que se desfez, 
mas para o governo durar 
pouco. 

Durante o governo da 
concentração o «farello» e a 
tal «farinha» egual á de Mel- 
gaço mostraram bem do que 
eram capazes. 

Corja d^butres e de ra- 
pinas assenhorearam-se das 
corporações ricas, e deram 
largas ao seu odio contra os 
regeneradores e dissidentes 
de então perseguindo-os,mo- 
vendo- lhes processoscrimes, 
lesando-os em seus interes- 
ses, procurando por todos 
os meios o seu descrédito. 

Acabou a concentração e 
por algum tempo foram pri- 
vados do poder, mas só do 
poder de fazer ou praticar 
violências e d^lcançar mes- 
quinhas vinganças; porque a 
situação franquista não os 
perseguiu, não os procurou 
aniquilar, não fez politica 
baixa e reles de perseguição e 
de vexames.Fez administra- 
ção e procurou por termo a 
abusos. Isto lhe bastou para 
que a escumalha do progres- 
sismo, que é a que manda 
hoje no concelho, como man- 
da em Melgaço e em outras 
partes, sahisse do seu antro, 
onde premedita todas as pa- 
tifarias, e viesse para a are- 
na jornalística fazer accusa- 
ções injustas,calumnias e in- 
sultar vilmente aquelles que 
pouco antes tinham compra- 
zido com os seus desman- 
dos. 

E hoje ainda de quando 

em quando cantam a desafi- 
nada e estafada ária do com- 
bate á dictadura franquista, 
a qual, emquanto lhes foi 
util, era a salvação do paiz 
e depois era uma... mons- 
truosidade. 

Para desgraça do concelho 
e para eterna vergonha dos 
antigos e correctos progres- 
sistas que ainda os ha, pou- 
cos é certo, mas que nunca 
deviam ter largado á incons- 
ciência, á petulância e á es- 
tupidez a direcção do parti- 
do, vimos ahi á frente dos 
negocios do concelho o que 
ha de mais inconveniente, de 
menos assisado, de menos 
valioso na sociedade arcoen- 
se. O mesmo acontece em 
Melgaço pelo que se vê.Pois 
guerra a elles e esperemos 
melhores dias para o seu sa- 
que terminar». 

Mal ainda sabe o illustre 
correspondente do «Jornal 
de Vianna» o que por aqui 
se faz. O desplante e a ou- 
sadia ultrapassa todos os li- 
mites do decôro e da digni- 
dade pessoal. 

Tudo se consegue! 
N'uma sessão camararia, 

cochicha-se e segreda-se an- 
tes de se tomar qualquer 
resolução; poem-se em pra- 
ça o exclusivo das carnes 
verdes e os edltaes collocam- 
se fóra do praso para affas- 
tar concorrentes; a revisão 
das côngruas faz-se em ja- 
neiro e sabe Deus como, mas 
sobre isto não queremos ti- 
rar a primazia ao digno cor' 
respondente d^sta villa para 
o «Jornal de Vianna» que 
tenciona expôr com clarêza 
e precisão ao Ex.mo Ministro 
do Reino, o que por cá vae; 
sobre os imoostos indirectos 
verá dentro em pouco as ra- 
bulices, as vergonhas,as tro- 
pelias a que lançam mão pa- 
ra perseguir os adversados; 
sobre licenças não é a minha 
penna sufficiente para lhe 
descrevêr as prepotências 
que fazem aos desgraçados 
que todo o dia trabalham 
para sustentar a família; na 
repartição de fazenda as 
queixas chovem diariamente, 
para serem collectados como 
mestres dobras,uns simples 
operários de 400 reis por 
dia; na justiça tudo fazem, 
dizem elles: se são condem- 
nados,a desculpa é certa, fo- 
mos nós que pedimos e fi- 
zemos com que as testemu- 
nhas depozessem d'aquella 
forma, e se ficam livres, só 
a elles se deve tal regalia: 
mas na Justiça, está 0 povo 
d^ste concelho garantidíssi- 
mo, porque tem a felicida- 
de de têr á sua frente um 
magistrado integerrimo,dou- 
to e justo, invulnerável, ás 
arremettidas d'esses biltres 
e inattingivel a taes infâ- 
mias. 

Nas freguczlas onde os 
professores de instrucção 
primaria lhes são adversos, 
não se envergonham de têr 
expiões. que lhes communi- 
quem a menor falta, para 

logo forjarem a competente 
participação ás instancias su- 
periores;aos parochos nossos 
amigos, lá está sempre a 
participação preparada para 
em Juizo darem conta do 
seu descuido, e se tivesse de 
ennumerar ao illustre pu- 
gnador dos Arcos de Val do 
Vez, uma a uma as biliosas 
mordeduras d'estcs nojentos 
caciques, não era sufficiente 
um numero d'este humilde 
semanário,para It^os relatar. 

A toda a hora, a cada ins- 
tante sômos abordados por 
um amigo que, affllcto, nos 
pede que o salvêmos d^ma 
nova perseguição. 

Aqui um caseiro, alem os 
gados, mais adeante uns ju- 
ros, I020 o capital, a lettra 
a vencêr-sc, as custas d'utn 
processo,a decima a pagar, a 
contribuição a lançar, o filho 
na recruta,o enterro a fazer- 
se, o inventario a sustentar- 
se, são sempre meios, são 
motivos, são entraves, são 
ameaças, são perseguições e 
violências, sempre á dispo- 
sição desses scelerados,para 
extorquirem o voto ao elei- 
tor duvidoso ou perseguirem 
e vingarem-se do eleitor 
adverso e firme. 

E é n^sta luta titâni- 
ca, n^sta luta gigantesca, 
n^stt continuo labutar, 
de Justiça c de Moral, con- 
tra a politiquice damninha, 
que têmos consumido este 
anno de opposiçao e que tê- 
mos augmentado as nossas 
fileiras; mas cada vêz mais, 
o rancor, o odio, as vingan- 
ças e as infamias, lhe sug- 
gerem novos meios, lhe fa- 
cultam novas ideias de nos 
perseguir e de nos impaci- 
entar. Deus queira que um 
dia o povo, o santo pôvo do 
Minho, cançado e exhausto 
de tanta prepotência e de 
tantos vexames, não tenha 
um arranco de patriotismo, 
escorraçando esses intru- 
sos, que tendo-se locupletado 
á sua custa o perseguem in- 
toleravclmente e desapieda- 
damente, para continual-o a 
sugar, sustentando a_ sua 
preponderância e posição. 

Agradecendo ao illustre 
correspondente dos Arcos a 
sua amabilidade, mais uma 
vêz lhe demonstramos que 
cã e lá mais fadas ha! 

 «MÍH*  

CO 

DE PADERNE 

Conveniência dos 
ajudantes nas escolas 

officlnes 

A classe do professorado, 
a mais desprotegida de KK 
das as classes da sociedade 
portugueza, no empenho jus- 
tíssimo de se elevar á altura 
que de direito lhe pertence, 



farnat de Melgaço 

move-se com verdadeiro 
afan. 

Vae realisaro seu segundo 
«Congresso pedagógico», on- 
de vão ser discutidas, com 
verdadeiro critério, novas 
theses, que depois de con- 
venientemente discutidas 
c approvadas serão postas 
em pratica por esses famin- 
tos a quem chamam, como 
que por escarneo, «o mestre 
escola». 

Esses incansáveis obreiros 
da clvillsação humana, sem 
os quaes não haveria os pro- 
gressos da sciencia, conser- 
vando-se o homem no seu 
estado primitivo, desprote- 
gidos dos poderes centraes, 
trabalham de per si só no 
engrandecimento da sua pá- 
tria, afim de a levantar com 
o seu proprlo e heroico es- 
forço, do estado degradan- 
te a que a lançaram o egois- 
mo e a indlfferença, d,esses 
que pela sua posição social 
e pelos fabulosos ordenados 
que percebem do erário pu- 
blico, de que são verdadei- 
ras sanguesugas, a deviam 
cuidar com o mesmo carinho 
com que um filho cuida de 
sua própria mãe. Infelizmen- 
te não succede assim; a sua 
verdadeira aspiração, o seu 
sonho doirado, é possuir uma 
farda e uma pasta, não se 
importando com o nosso 
descrédito nem com a nossa 
decadência. 

A instrucção publica, esse 
difficil problema que o es- 
trangeiro trata de resolver 
com o mais seguro critério, 
afim de que a sua obra seja 
benéfica, e sem a qual ainda 
as mais poderosas nações do 
mundo se conservam por 
necessidade própria na mais 
absoluta estabilidade, não 
merece aos nossos despóti- 
cos governos a attenção de 
um único momento, desper- 
diçando todo o tempo de 
que dispõe, em inúteis con- 
ferencias politicas, no anixa- 
mento de afilhadões, ou em 
resoluções de nenhuma im- 
portância social. O anniquil- 
lamento das raças ou a sua 
marcha acellerada no cami- 
nho do progresso, indubita- 
velmente na rasãc directa da 
sua ignorância ou da sua 
illustração.Será isto verdade? 
Assim "o julgo. A prova de 
esta tristíssima mas evidente 
verdade, está no nosso des- 
crédito no estrangeiro. A 
nação portugueza é apenas 
falíada pelas, suas passadas 
tradicçõcs históricas e pelas 
belksas naturaes do seu 
ubérrimo sólo. 

O professorado primário, 
porém, vigilante no seu pos- 
to d'honra, heroico até ao 
sacrifício, tendo em vista 
unlco e exclusivamente o en- 
grandecimento da sua que- 
rida patria, embora exausto 
de forçase sem meios pecu- 
niários que lhe garantam a 
sua integridade profissional, 
caminha para a frente na 
sua acção benefica e evange- 
lisadora. 

Ha de ser, pois, a essa 
utilíssima classe, a esse exer- 
cito de famintos, a quem a 
patria vae dever o favor de 
ter elevado á altura e consi- 
deração dos seus passados 
merecimentos, libertando-a 
do horrível flagello—o anal- 
phabetismo—que lentamente 
lhe mina a existência e lhe 
eclipsa as suas passadas glo- 
rias, ainda que para isso 
tenha de travar, como é de 
prever, uma lucta titanica, 
uma lucta de morte. 

Ha de ser a esses incan- 
sáveis obreiros da mais sa- 
crosanta causa—a instrucção 
—que a patria ha de entre- 
gar os loiros de tão gigan- 
tesca Victoria. 

Mas como?! Seria o en- 

thusiasmo que me fez arre- 
dar do meu ponto de partida? 
Talvez. 

Vamos pois ao caso; 
O piofessorado vae reali- 

sar o seu i." congresso pe- 
dagógico em Lisboa, nhtma 
das salas da Sociedade de 
Geographia, onde se vão 
discutir assumptos de capital 
importância para a instruc- 
ção nacional. 

Achava justo, por isso que 
brevemente vae ser publi- 
cada a nova reforma do en- 
sino pjimario, se discutissem 
as vantagens que a instruc- 
ção pôde auferir da creação 
de novos logares de profes- 
sores ajudantes. 

Segundo a actual organi- 
sação escolar, deficlentissima 
como a pratica o tem de- 
monstrado, só n'uma escola 
onde a frequência média fôr 
de cincoenta aluamos, é per- 
mittido o logar de ajudante. 

Como pôde um professor, 
embora seja o mais metho- 
dico e trabalhador possível, 
ensinar todos os dias como 
lhe cumpre, quarenta, cin- 
coenta e mais alumnos? 

Para que a instrucção 
progrida como é mister, em 
todas as escolas, cuja fre- 
quência media attinja trinta 
alumnos, deve haver um aju- 
dante, ou tantos ajudantes 
quantos os grupos de trinta 
alumnos. 

(Continua.) 

Arievilo. 

Notas politicas 

A conferencia do sr. 
conselheiro Teixeira 
de Sousa com cl rei 

Dizem de Lisboa; 
Tem sido motivo de gran- 

de curiosidade e da maior 
intrtgalhada a conferencia do 
sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa com el-rci. O certo 
é que essa conferencia foi 
muito demorada e a hora já 
bastante avançada da noite, 
indo em seguida o sr. con- 
selheiro Teixeira de Sousa 
conferenciar com o sr. con- 
selheiro Julio de Vilhena. 

A esse proposito a «Épo- 
ca» diz o seguinte: 

«E' positivo que foi o sr. 
Wenceslau de Lima o nego- 
ciador da conferencia entre 
el-rei e o sr. Teixeira de 
Sousa. Foi o sr. Wenceslau 
quem procurou o sr. Tei- 
xeira de Sousa para lhe an- 
nunciar que el-rei lhe ia 
escrever, convidando-o; o 
sr. Wenceslau esteve no pa- 
ço emquanto durou a con- 
ferencia, e voltou do paço 
na mesma carruagem com o 
seu ex-collega do ministério. 

E' ainda mistério se este 
trabalho mediador do sr. 
Wenceslau foi combinado ou 
não com o sr. Campos Hen- 
riques. «Dunguinha» diz-nos 
que sim. Portanto, ou o sr. 
Wenceslau conspirou contra 
o sr. Campos Henriques, ou 
este passou pelas forcas de 
se humilhar ante o seu ri- 
val. 

Em qualquer dos casos a 
situação do sr. Campos Hen- 
riques é insustentável. Não 
deve espantar que liquide 
antes da scisão regenerado- 
ra. 

«Dunguinha» diz-nos que 
a attitude do sr. Teixeira de 
Sousa foi a mais correcta e 
a mais digna. Aftirmando a 
sua lealdade para com a co- 
roa, declarou-lhe que não 
podia transigir com a actual 
situação, porque a conside- 
rava nefasta ao paiz, mór- 
mente na nossa perigosa 
conjunctura financeira. 

- Gazetilha- 

—Bem dizes tu, ó bom official 
D,cssa"camara alada e virginal 
Que só faies aquillo que te mandam, 
E tório andas, se clles também andam, 
Se direito te guiam, vaes direito! 
Só por Isso, te rendo este preito, 
A essas qualidades sem egual 
Que tu tens como bom official. 
Inda hei-de vêr-te lá, na presidência, 
Capote á cavlana... com decencia... 
Reger aos melgacenses o empprio. 
Com gestinhos eguaes aos do Legório 
Quando rege a fanfarra desastrada. 
Que n!uma destas noites p'la calada, 
A' socapa voltou ao seu cardenho. 
Inda hei-de vêr-te lá, como um rifenho 
RepPhender e mandar no Xavier 
Se sem ortografia inda escrever; 
E reservado estás... talvez... p,ra ser 
Um pachá de Sião ou de Panglm 
Se a tanto te elevar o D. Sandim!!! 

Mas nunca tens perdão, por minha fé, 
Do que tu me disseste no café; 
E d^qui de tão longe, o teu castigo 
E' fatal... Viverá sempre comtigo 
Como remorso eterno do insulto 
Que não pôde no mundo têr indulto! 
Por isso aqui te lanço a excommunhão 
Em nome do Francisco e do Queirao 
Per omnia século et seculorum!!! 
Ficando, assim já, bem comprovado 
Que estás Severino, excommungado! 

Fóra da villa, 24 de janeiro de 1909. 

Parece que el-rei lhe 
objectára que o sr. Espre- 
gucira prommettia medidas 
salvadoras, ao que o sr.Tei- 
xeira de Sousa replicára cc ^ 
uma aria, moldada na dac.'n' 
calumnla do D. Basilio..u" 
Procurou convencer sua ma- 
jestade de que o sr. Esprc- 
gueira era calumniado,quan- 
do o faziam passar por sal- 
vador da nossa finança... 

Tem-se procurado explo- 
rar esta conferencia, vendo- 
se n'ella uma desconsidera- 
ção para com o chefe do par- 
tido regenerador. «Dungui • 
nha» sabe que as relações 
entre o sr. Julio de Vilhena 
e o sr. Teixeira de Sousa 
são cada dia mais intimas e 
correctas. 

O sr. Teixeira de Sousa 
não foi ao paço sem confe- 
renciar com o seu chefe, e 
com elle conferenciou quando 
voltou. Trabalham para o 
mesmo monte, e dentro da 
mesma família, com socieda- 
de indissolúvel. 

Ficou assim o partido re- 
generador, depois que o dei- 
xaram os que o traziam em 
lamentável desordem. Agora 
é o que se vê! Vida, alegria, 
enthusiasmo e augmento a 
olhos vistos». 

—As «Novidades» com- 
mentando estas referencias 
da «Época», dizem: 

«Sem desprimor para com 
o illustre collega, cujo dire- 
ctor politico muito estima- 
mos, pelas suas distinctas 
qualidades, devemos dizer 
que de todas essas referen- 
cias só é verdadeira a de ter 
o sr. Teixeira de Sousa con- 
ferenciado antes e depois da 
entrevista com o sr. Julio de 
Vilhena, a quem lealmente 
deu parte de tudo o que se 
passára na sua conferencia 
com el-rei». 

—— 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

HOASlo 

«********««« * * 
*«**«««***««« 

Falleclmcnfos 

Está de luto a illustre fa- 
mília Barbeitos Pinto, da 
Ponte de Mouro, pelo falle- 
cimento dosr. Eugénio Bar- 
beitos, no Rio de Janeiro, 
após o seu regresso áquella 
capital. Muito moço ainda, o 
finado era sobrinho dos srs. 
dr. Januário Constante Bar- 
beitos Pinto, integerrimo 
Juiz na comarca dos Arcos 
de Val do Vez, rcv. Joa- 
quim José Barbeitos Pinto, 
abbade de Barbeita, irmão 
dos srs. rev. Julio Cesar B. 
Pinto, abbade de Messegães 
e Affonso Barbeitos, official 
de Infanteria 3. 

Sentidos pesames. 

Em S. Martinho d^lva- 
redo falleceu, no dia 23 do 
corrente mez, o sr. Manoel 
Joaquim Martins, professor 
official d'aquella freguezia. 

Era ainda novo. 
O seu funeral, realisado 

no ultimo domingo, foi muito 
concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a família 
do finado. 

Em Prado, finou-se tam- 
bém nham dos dias da se- 
mana passada, o sr. Antonio 
José Rodrigues, cantoneiro 
da estrada municipal de 
Prado a Paderne. 

Que descance em paz. 

"Na Ponte da Barca, falle- 
ceu também, no dia 18 do 
corrente, o sr. dr. Gonçalo 
Manoel da Rocha Barros, 
juiz da Relação, no quadro 
e ex-juiz de direko d'esta 
comarca. 

As nossas condolências. 

—«F»— 

0 Nala! dos nossos 

pobres 

E1 com satisfação que hoje 
levamos ao conhecimento 
dos leitores do nosso jornal, 
o nome dos beneméritos 
conterrâneos da cidade do 
Pará, Estados Unidos do 
Brazil, quede ha longos an- 
nos subscrevem para o Na- 
tal des pobres d^sta comar- 
ca, acção de philantropia 
que muito os honra, e pelos 
quaes, n'aquella noite solem- 
ne, no lar dos pobresinhos, 
muitas orações se elevaram 
ao Altíssimo a pedir que por 
largos annos lhes conserve a 
vida e lhes dê toda a felici- 
dade de que são dignos. 

Bem hajam. 

Manoel Barreiros 5o(5ooo 
A. Moreira & G." lOjJooo 
Victor M. Vaz to^ooo 
Manoel Puga ioíSooo 
Secundino Augus- 

to da Cunha 10^000 
Manoel José 

Cardoso iO(5ooo 
Norberto Santos tojjooo 
José Carneiro ioíSooo 
Manoel M. Do- 

mingues 10^000 
Thomaz Loureiro 10^000 
Aureliano G. Al- 

mada loéíooo 
José Luiz Esteves io$ooo 
José L. Gonçalves 10^000 
A Teixeira. Soáíooo 

Somma 200^000 

Ao cambio de 295 67^700 
subscriptores em 

Melgaço 33^200 
Somma 100^900 

Fornada de pares 

Diz O Primeiro de Janei- 
ro^ que, segundo consta, já 
não se realisa a annunciada 
fornada de pares do reino, 
em consequência de profun- 
das divergências entre o che- 
fe do governo e o sr. José 
Luciano de Castro. 

Será verdade? 

— áS.P/nIniS-rV . 

Club Fenlanos 
Portuenses 

Participa-nos a direcção 
d^ste enthusiasta e presti- 
moso club que acaba de ele- 
ger a commissão executiva 
do Carnaval, que ficou as- 
sim constituída; 

Presidente—iuWo Gama; 
secretario—Carlos Moreira 
Lopes; lhesoureiro—Luiz F. 
Alves; vagaes—Aurelio F. 
dos Santos e Delfim Perei- 
ra da Costa. 

Esta commissão envida 
todos os esforços para que 
os festejos que no Porto cos- 
tumam realisar-se pelo Car- 
naval, este anno não desme- 
reçam em brilho os,dos ante • 
riores. 

Almanach de vianna 
e seu dlstricto 

Editado pela acreditada 
Livraria Académica c Reli- 
giosa do sr. Eliseu Gonçal- 
ves Preza, de Vianna do 
Castello, acabamos de rece- 
ber um exemplar do Alma- 
nach de Vianna c seu dis- 
tricto para T909, que muito 
agradecemos e recommen- 
damos aos nossos leitores, 
porque contem grande copia 
de conhecimentos úteis para 
o commerclo, industria e 
burocracia. 

I-i "retfw 

Previsão do tempo 

Sfeijoon, diz que o tempo 
nos restantes dias d^sta 
quinzena, será como segue; 

Na quinta, 21, ficarão mí- 
nimos barometricos na Ar- 
gélia e no Atlântico, entre 
os Açores e a Madeira, os 
quaes continuarão a cccasio- 
nar algumas chuvas e neves, 
especialmente nas regiões 
meridionaes da Península, 
com os mesmos ventos de 
entre noroeste <; nordeste. 

De 22 para 23, irá mu- 
dando a situação metereolo- 
gica, porque descerá pelo 
Báltico e Rússia um centro 
borrascoso, que formará um 
núcleo de forças no Medi- 
terrâneo, e produzirá alguns 
chuviscos no norte e nordes- 
te de Hespanha, com ventos 
de entre sudoeste c nordes- 
te. 

De 24 para 26, a depres- 
são que actuará nas Ilhas 
Britânicas e o centro de per- 
turbação atmospherica que 
evolucionará pelos Açores e 
Madeira, causarão algumas 
chuvas no oeste da Penínsu- 
la. 

Na quinta feira, 28, ao 
subir para a Islandia a de- 
pressão das Ilhas Britânicas, 
approximar-se-ha do sudoes- 
te da Península a depressão 
dos Açores e Madeira, a 
qual occasionará algumas 
chuvas e neves, especialmen- 
te desde Portugal c Andalu- 
zia ao centro. 

Na quinta feira, 28, avan- 
çará para o Estreito e Ar- 
gélia aquella depressão, e 
outra continuará actuando 
no Atlântico pelas proximi- 
dades dos Açores. Produzir- 
se-hão chuvas bastantes ge- 
raes e algumas neves, com 
ventos variáveis. 

Na sexta, 29, achar-se-ha 
no Mediterrâneo a depres- 
são do Estreito, e a dos Aço- 
res Ir-se-ha abeirando, pela 
Madeira, até á Península. 
Cahirão algumas chuvas e 
neves nas nossas regiões es- 
pecialmente no sudoeste e 
sudeste, com ventos de di- 
recção variável. 

De 3o para 3i, os cen- 
tros de baixas pressões que 
persistirão no Mediterrâneo 
e no Atlântico, occasionarão 
tempo mais ou menos ne- 
buloso e algumas chuvas e 
neves, principalmente nas 
regiões próximas aos núcleos 
perturbadores. 

Agricullura 

O aguilhâo de picar os 

Inconvenientes do seu uso 

Não só a «Sociedade na- 
cional de agricultura de Fran- 
ça», mas também a quasi 
totalidade dos jornaes agrí- 
colas francezes estão levan- 
tando uma campanha contra 
o uso do aguilhão com que 
casfgam os^bois de traba- 
lho. 

Esta campanha não inte- 
ressa apenas os agricultores 
francezes, mas também os 
portuguezes, sobretudo os do 
centro e norte do paiz, onde 
o boi é empregado no trans- 
porte, e violentamente cas- 
tigado com um perfurante 
aguilhão de metal que, ape- 
zar de regulamentado cm 
comprimento pela lei, ainda 
assim é o bastante para ser 
verdadeiramente prejudicial. 

A applicação do aguilhão, 
constante e' brutal, como?é 
feito cm França c, infeliz- 
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mente, seguida, se não ag- 
gravada entre nós, além de 
uma brutalidade inútil, des- 
valorisa a pelle do boi, tor- 
nando-a inaproveitável para 
muitos e importantes usos 
modernos. fgjti ■ 

As pelles dos bois, picadas 
pelo aguilhão, não pódem 
ser utilisadas cm trabalhos 
dedicados que reclamam uma 
pelle fina, de superfície lisa e 
sem o mais insignificante de- 
ftito. 

Ora pelles ha em que o 
aguilhão deixa centenas de 
marcas indelevels, e deze- 
nas de furos que fazem com 
que estas pelles sejam clas- 
sificadas em segundo,terceiro 
e mesmo quarto logar. As- 
sim, emquanto uma pelle 

_ sem picada alguma de agui- 
lhão pôde valer, por exem- 
plo, cinco mil réis, a mesma 
pelle deteriorada em vida do 
boi pelas picadas do aguilhão 
pôde valer tres mil; réis, ou 
mesmo dois mil reis;sómen- 
te, se o numero de picadas 
for grande e de marcas mui- 
to acccntuadas. 

Por aqui pódem os nossos 
criadores de gado verificar o 
interesse que tém em pôr de 
parte os aguilhões e substi- 
tuil-cs por varas desprovi- 
das de pontas metálicas ace- 
radas, que servem perfeita- 
mente para guiar e incitar os 
animaes quando carecedores 
de estimulo. 

Alem de uma obra verda- 
' deiramente digna", do século 

em que vivemos, zelam os 
i seus interesses, pois d^sta 
forma conseguem maior pre- 

1 ço na venda do seu gado, 
pelo maior valor das pelles 
quando garantidas absoluta- 
mente perfeitas. 

Eduardo Sequeira. 

Da «Gazeta das Aldeias». 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
oram os seguintes: 

Milho branco 1^200 
« amarello ii5200 

Centeio iáÍ2oo 
Trigo 1^200 
Feijão branco 1^800 

i « rajado i)56oo 
«, frade i&zoo 

Castanha 700 
Batata 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 220 

—— 

EXPEDIENTE 

tenha termi- 
nado o 15.° anno da 
sua publicação o Jornal 
de Melgaço, vimos por 
este meio pedir a to- 
dos os nossos estimá- 
veis asslgnantes o fa- 
vor de effectuarem o 
pagamento da sua as- 
st^SSPÍara logo que 
lhes seja apresentado 
o eom pete nte recibo. 

Desde já agradece 
muito reconhecida 

A REDACÇÃO 

 «SOH*- 

Jtos de 30 dias 

N'este juizo e cartorio 
do segundo officio corre 
seus termos um processo de 
habilitação requerida por 
Dona Anna Joaquina Vas- 
ques d^breu, viuva, d^sta 
villa, para se habilitar como 
única e universal herdeira 
da herança de seu marido, 

José Candido Gomes d'A- 
breu, morador que foi ^es- 
ta mesma villa; pelo que são 
citados os interessados desco- 
nhecidos que se julguem com 
direito á mesma herança, 
para na segunda audiência 
posterior á dos éditos de 
trinta dias a contar do se- 
gundo e ultimo annuncio na 
folha cfficial, virem accusar 
a citação e seguir os demais 
termos: as audiências n'este 
juiso fazem-se ás segundas 
e quintas feiras de cada se- 
mana por dez horas da ma- 
nhã, no Tribunal Judicial, 
não sendo feriados nem 
sanctificados, porque sendo-o 
se fazem nos seguintes se 
forem úteis. 

Melgaço, 19 dejaneiro de 
1909. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão interino. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

IIarabkms ARTAO DE 

Fa^em annos: 

A,ÍTianhã—o sr. Aurelio A. 
Vaz. 

Terça feira—o sr. Alfredo 
Candido Pinto Alves. 

Quarta feira—o sr. João 
Manoel Gonçalves^Ferrei- 
ra. 

 ■— 

iâlflllA 

Partiu para Almeida, o 
nosso amigo c intelligente 
tenente veterinário, sr. José 
Albano Pires^Cerdeira. 

—Vimos aqui os srs. P.e 

Celestino de Figueiredo e 
dr. Ladislau de Moraes, de 
Monsão, e Augusto de Car- 
valho, estimável cavalheiro 
de Valença. 

Ora vae tu, 
Ora vae tu, 
Ora vae, vae. 
Eu bem quero, 
Mas não posso, 
Ai, ai.... 

Que cranco, causa dó vel-o, 
Que cranco, que desconsolo, 
Por fóra não tem cabello, 
Por dentro não tem miolo. 

Ora vae tu, 
Ora... 

—Ahi, rapariga! O meu 
Zé, em casa todo encolhido; 

e eu sabe Deus como aqui 
vou toda cheia de frio, e tu, 
toda satisfeita a cantar co- 
mo se estivéssemos em ple- 
na Primavera! 

—Olha, menina; arranja 
um amor como n nosso,e ve- 
rás se tens tempo para sen- 
tir frio; aquillo não é home, 
menina, t o démo; faz-nos 
andar n'um sarilho. E' ver- 
dade que elle também não 
tem descanço; ordens para 
aqui, escripto para acolá.;, 
algumas vezes, até falia só a 
ensaiar-se para fallar ás... 
massas. Ainda um dia des- 
tes, a fallar só, dizia: 

«Não tenho quem me aju- 
de; toda esta carga aos meus 
hombros, nada sabem resol- 
ver sem o meu conselho, 
mas também, a minha falta, 
sentir-se-ha muito mais que 
a do Fontes»! 

Effectivamente menina, 
não sei como elle tèm cabe- 
ça para tanto enada lhe põe 
embaraço. Ainda ha poucos 
dias, os da cambra estavam 
atrapalhados com o caso das 
verdes carnes, sem saber 
como resolvel-o, pois só o 
cura Montero, á parte d'elle, 
queria meio conto, dizendo 
ainda mais ter gasto com as 
eleições, que dinheiro éra 
sangue etc.,etc., o outro cor- 
re a salvai-os, e, chegado 
ali, mette-os logo todos na 
secreta, para que os especta- 
dores não ouvissem, e, se- 
gredinho a um. segredinho a 
outro, ap ouvido, em menos 
de duas horas entravam to- 
dos na orde e estava o nó 
cortado. Energia? Isso então 
não ha segundo! A' sessão 
assistiam mais de dez mil 
pessoas; o Severino não po- 
dia manter a ordem nem 
evitar que os mais curiosos 
se approximassem dos sena- 
dores, de ouvido alerta. A 
multidão começava a rosnar 
que aquillo não era para ser 
tratado em segredo e na 
■privada, que era uma grande 
patifaria, e assim com mo- 
dos de quem está com von- 
tade de fazer uma pega á 
unha. O pae Dias, um pouco 
amarello, tira do bolso do 
grande capote o breviário, 
e resa pedindo a Deus que o 
allumie, promettendo-lhe 
que neutra não se metteria, 
o que fizera para ver se 
aquella. repartição se mora- 
lisava, e ensina aos collegas 
que os impostos foram cria- 
dos para ser pagos por to- 
dos. Então é que foi, me- 
mina! O outro levanta-se,co- 
fia o ^queixo c dá um tal 
murro na mesa... que tre- 
meu a terra e rugiu o mar! 
Dos espectadores só se nota- 
va que alguns tremiam, não 
tendo coragem para fital-o, 
e elle, solemne e magestoso, 
depois de se ter posto na 
ponta das botas, para che- 
gar á altura das circumstan- 
cias,berrou: «Não vão já to- 
dos para o chelindró porque 
não cabem n'elle e eu não 
quero fazer escolha». 

«Apoiado, gritou o ...ar- 
ranú». 

—Já é!!! 
—O pae Dias, olhou-o 

com olhares de ternura, e 
depois de agradecer-lhe a 
maneira como tão facilmen- 
te acabava de os desenros- 
car, fez o signa 1 da cruz e, 
olhando para o secretario, 
disse. «Ita Missa Est.» 

Respondendo • lhe o Xavier: 
«Deo Gratias». 

Linguarudo. 

à tejmWa 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.» 

CASTRO EABOREIRO- 
MEXGAÇO 

!¥'esta fabrica, rc- 
centesuente montada, 
veude-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

'Fodas as substancias 
que contem são de i.a 

ordem c a saia mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRER 

i/itPH 
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FRANCÍSCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião, pela nova 
Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manhã, das 8 

ás.,i 1; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

w- 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franca 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA1 DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Fspeclalldade em ca 
fé superior do Estado 

e .Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqp.níEiíapjmnmag 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

aaiiTKâ s íiusí 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs, 
«Govet qijíooo rs. 
Tubos de borracha de 1.» qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidaá;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

COS 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a nftSco rs. 
Outras ditas a 2<?ooo » 

« « « « « « 2(5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pree-i 
vendèm-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Ssíoo . 

a 9,5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de ti* 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte s.- 

vendem a 1,5200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de. 
diversas qualidades. 

iiiei iifisifiiii 1® li- 

ilULIif i iiFI 

SIRA». 
Em pacotes, torrado, moido e em grão.. 

CAMAS DIJ FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costui-a. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO 

A NACIONAL 

CompÉia porliigueza de Seguros 

sobre a Vida huinana 

Capiíal 50O:OOO|OOO reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'nr Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caivão 

Direcção technica 

Diretor e Actuaria—Fernan. 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quinteí'. 
Medico chefe—Dr. Egas Motu 
Gerente da Filial—I. Zagal! 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira d. 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte- 

Capitaes differidos fconstituiçâo de dotes), rendas immediata; 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, sooré uma ou duas pessoas, temporário^ 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes., 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durantesi 

toda a vida. 

Remettcm-sc tarifas e informações 
na volta do correio 

Siéde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.°* 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjXSIBOA. 

AGENTE- 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
PHO^StlETAJRIO 

da 

sknnm cbctbíi i!- 
EM 

TAl.È^ÇA MO HBISllO 
Rua do Conselheiro Copes da Silva 

N^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
jidez e sempre cabedaes de i,a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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farml de Meígaçc 

ê 'ARTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

b 

^oGR% 

'—£3 DO C2-- 

"JOHL lELGICO 

JJ 

Esta offlcina enoarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramiuas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
ehla, etc. 

Rncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e cantaras munlclpaes. 

^ARXÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FUNDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

i > mW l M" TiiTnrisi mi( r t 

Construem-se gazomelros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos, fsento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpbldade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisacões para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esdo o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto^em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limitadíssimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

£íi 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Muluos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dUraujo, em 

vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.m* sr." D. Sarah 

no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

IO.0—Para a 
11.°—Para a 

villa. 
18.°—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
l-I.0—Para a 

S. Gregorio. 
15.°—Para a 

Solheiro d^liveira. 
1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazih _ 
15.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, Testa villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S, Martinho d'Alvaredo. 
t».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, Testa villa, 
80.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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rnupiim fíkolrr gltos 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129» Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria LMlo 

—DE— 

IPOUSTTIB Sc IS/HJNTJN 

PRICII e-MU, 78 [ 81 

-«HM O N S AOH~- 

Tb T1 ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i. v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para sejnho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios Talta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitr.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Toutia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente a' 
mesma firma. 

Os proprietários d'esras duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modfcos 
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